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Dia da Árvore: a importância 
da preservação 
e conscientização

O Sintep denunciou 
a falta de professores na 
rede municipal de ensi-
no de Tangará da Serra. A 
informação foi dada pelo 
professor Abner Alcântara 
ao blog Tangará em Foco. 
Segundo ele há situações 
em que os alunos estão 
sendo liberados para irem 
para casa mais cedo ou fi-
cam no pátio aguardando 
o horário da saída.

Segundo Abner, o Mu-
nicípio alega que não há 
recursos e nem concursa-
dos para serem chamados. 
“Tem recurso sim, por que 
o prefeito e o secretário não 
vêm e não abrem as contas 
do Fundeb, não mantêm 
diálogo com os profissionais 
a educação?”, diz, explican-
do que o Município recebe 
anualmente mais R$ 40 mi-
lhões do Fundeb.

No Centro Municipal 
de Ensino Joana D’arc, por 
exemplo, a direção e a 
coordenação modificaram 
o horário escolar por falta 
de professor na disciplina 
de Matemática. “Têm es-
colas em que as crianças 
estão ficando no pátio, por 
que estão sem professor, 
cumprem o horário, mas 
não tem aula”, denunciou 
Abner.

Para Abner está faltan-
do planejamento estraté-
gico da Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura 
(Semec) e a situação pode 
comprometer o ano letivo 
de muitas crianças. “Ficará 
comprometido o ano letivo 
de 2017 em muitas escolas, 
não tem como fechar os 
anos letivos dessas escolas 
devendo aulas para esses 
alunos. É um absurdo”.
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De forma gratuita, as 
inscrições deste Processo 
Seletivo válido por um ano 
precisam ser efetivadas na 
página eletrônica www.
ciee.org.br até o dia 1 de 
outubro. As provas objeti-
vas, previstas para o dia 8 
de outubro, serão consti-
tuídas por 15 questões de 
múltipla escolha sobre os 
conteúdos especificados 
no edital.

A palestra será minis-
trada pelo engenheiro 
agrônomo Ângelo Marone-
zzi, no restaurante La Carre-
ta, às 19h. Segundo o pre-
sidente do Sindarroz-MT, 
Lázaro Modesto, a palestra 
tem o objetivo de chamar 
a atenção dos produtores 
para a importância de se 
fazer rotação de cultura 
para ajudar no controle de 
doenças do solo. 

Neste sexta-feira, 22, 
será realizado em Tangará 
da Serra o ciclo de palestra 
“Culturas Arroz e Feijão em 
Rotação de Culturas”, orga-
nizado pelo Sindicato das In-
dústrias de Arroz no Estado 
de Mato Grosso (Sindarroz
-MT) e Agro Norte Pesquisa 
e Sementes. O evento, com 
entrada gratuita, é destina-
do a produtores, industriais 
e estudantes.

Sobre a alegação de 
que a contratação é ile-
gal, o professor diz que 
“ilegal é deixar o aluno 
sem aula”, esbraveja. Ab-
ner defende que os Con-
selhos Deliberativos das 
escolas devem ser aciona-
dos e o Ministério Público 
deve interferir para evitar 
que os estudantes fiquem 
sem aula pela falta de 
professores.

Os servidores do De-
tran-MT iniciaram a se-
gunda semana de greve, 
deflagrada na semana 
passada, dia 11, e não 
há previsão de térmi-
no. Segundo o Sindicato 
dos Servidores (Sine-
tran-MT), cerca de 90% 
dos servidores aderiram 
à greve no estado, mas 
que 30% dos serviços são 
mantidos.

Os servidores pararam 
as atividades para cobrar 
a aprovação de uma nova 
tabela salarial. Sobre isso, 
o governo informou que 
não tem condições de con-
ceder aumento salarial aos 
servidores devido à crise 
econômica. Também cita 
a concessão da RGA como 
um dos empecilhos para 
atender a reivindicação da 
categoria.

A Prefeitura de Tanga-
rá da Serra abriu Processo 
Seletivo para estagiários, 
que objetiva preencher 14 
vagas e formar cadastro 
reserva. Os interessados 
devem estar matriculados 
a partir do 3º semestre 
nos seguintes cursos de 
graduação: Administração 
(5); Arquitetura (2); Ciên-
cias Contábeis (2); Direito 
(3); e Engenharia Civil (2).

Entre os servidores que 
aderiram a greve estão os 
de Tangará da Serra. Aqui 
o atendimento está acon-
tecendo de forma reduzi-
da, somente a liberação 
de CNH’s – matéria com-
pleta sobre o assunto na 
página 3. A paralisação 
seguirá até que o Governo 
do Estado se manifeste e 
apresente uma proposta 
para a categoria.

O ministro da Agricultura Blairo Maggi, que é ex-governador de 
Mato Grosso, teria solicitado ao dono do Bic Banco, José Bezerra 

de Menezes, que liberasse um empréstimo fraudulento de R$ 130 
milhões ao então secretário de estado Éder Moraes, para suprir um 
desfalque deixado pelo governo dele. A informação da Procurado-

ria-Geral da República (PGR) consta na decisão do ministro Luiz 
Fux, do Supremo Tribunal Federal (STF), que resultou na Operação 

Malebolge, deflagrada na semana passada. Em nota, o ministro 
nega qualquer irregularidade e disse que vai usar todos os meios 

legais necessários para se defender. Maggi foi um dos alvos da ope-
ração e teve as casas, em Brasília e em Rondonópolis, e a empresa, 

com sede na capital, vasculhados por agentes da Polícia Federal, na 
última semana.

Setembro é um mês repleto de datas importantes, como 
o Dia da Árvore. As florestas podem ser consideradas uma 
das grandes riquezas de nosso planeta por inúmeros mo-
tivos, como o fato das árvores possibilitarem a fotossíntese, 
aumentarem a umidade do ar e permitirem a continuidade 
no ciclo das chuvas, garantindo a sobrevivência de milhares 
de espécies animais, inclusive a do homem. 

As árvores trazem muitos benefícios para a nossa 
vida, elas são importantes para nós tanto no aspecto 
ambiental quanto no econômico. Se pararmos para refletir, 
perceberemos os inúmeros benefícios que elas nos trazem, 
são elas que nos fornecem flores, frutos, madeira, celulose, 
óleos e muitas outras matérias-primas que fazem parte de 
nosso dia-a-dia. São elas também que impedem a erosão 
do solo, fazem a manutenção da vida silvestre e mantém o 
equilíbrio ecológico nas florestas. Elas são seres vivos que 
assim como os outros seguem um ciclo: Nascem, crescem 
e morrem. Mesmo depois de mortas nos beneficiam, sendo 
utilizados na fabricação de camas, cadeiras, armários, na 
construção de casas entre muitos outros destinos que sua 
madeira recebe.

Além de serem fontes de produtos medicinais, as árvores 
exercem função fundamental na existência dos seres 
vivos, pois produzem o oxigênio que nos mantém vivos, 
protegem a terra com suas sombras, abrigam pássaros e 
outras espécies de animais, fornecem os frutos que saciam 
a fome e nutrem nosso organismo.

Aliás, no Dia da Árvore queremos lembrar que ser verde é 
muito mais do que ter um discurso engajado: é preciso que 
as práticas façam valer as palavras. Isso é importante na 
medida em que o termo sustentabilidade se tornou comum 
e perdeu força nos últimos anos, já que, ao virar um atributo 
de marca, foi buscado sem o cuidado exigido.

Para reverter essa situação, já encontramos organizações, 
de todos os setores, comprometidas e empenhadas em 
divulgar o conceito de que as florestas têm mais valor em 
pé do que deitadas. 

Quando falamos em Dia da Árvore, comemorado em 
21 de setembro, costumamos lembrar das florestas. No 
entanto, a conservação de árvores em áreas urbanas é 
uma iniciativa que também merece uma atenção especial. 
Porém os espaços verdes vão muito além da beleza e 
bem-estar, as árvores atuam no combate à poluição, 
contribuindo para melhorar a qualidade do ar respirado, 
reduzem o calor e a incidência direta de raios solares, 
além de serem importantes para a retenção das águas das 
chuvas, reduzindo a ocorrência de enchentes. Temos que 
saber cuidar das árvores para que elas continuem cuidando 
de nossas paisagens e de nossa saúde.

Diante de tantos benefícios, a preservação e cuidados 
com esses espaços verdes se transformaram em ações 
extremamente importantes.

Odair Alves Vieira
(Professor Anos Iniciais da Rede Municipal de 

Ensino)

Raquel C. de Oliveira Bernardo
(Professora Anos Finais da Rede Estadual de 

Ensino)

Rosana Mendes
(Professora Anos Iniciais da Rede Estadual de 

Ensino)

Ager debaterá serviços de energia elétrica em Tangará
A Ager-MT, responsável pela avaliação da concessionária de energia elétrica 

que atende Mato Grosso, participa da reunião do Conselho de Consumidores de 
Energia Elétrica (Concel), que acontecerá nesta quinta, 21, às 19h30, em Tangará 
da Serra. Esta será a 4ª reunião extraordinária do conselho que ocorre em 2017. 
Na oportunidade, a população de Tangará da Serra e Região poderá falar aberta-
mente aos conselheiros e à Ager-MT os problemas enfrentados no dia a dia com 
a Energisa, que detém a concessão de distribuição de energia em Mato Grosso. 
A coordenadora reguladora da ouvidoria da Ager-MT, Clarice Zunta, destaca que 
é de extrema importância que a população participe da reunião. Lembra que o 
conselho representa os consumidores, por isso a importância de participação em 
massa, para que se façam os apontamentos do que precisa melhorar no atendi-
mento. Na reunião, os conselheiros vão buscar saber sobre a qualidade dos servi-
ços de energia prestados em Tangará da Serra e região que sofre com quedas de 
energia, principalmente na zona rural.

Maggi deu aval para empréstimo fraudulento de R$ 130 milhões, diz PGR


